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ARTIGO EM PSICOPEDAGOGIA 02

Disc iplina é algo que temos que ter para nós mesmos diariamente, seja em atitudes, seja em pensamento e eis aqui
um texto sobre o tema direc ionado  para c rianças e jovens...

DISCIPLINA

Atualmente, o tema mais disc utido pelos professores é a disc iplina e os fatores que promovem a sua ausênc ia no
ambiente esc olar. Instituída c omo um mito, ela é analisada através de várias ótic as, pois a soc iedade na qual se
estabelec e o seu exerc íc io, além de ser c onstituída por uma diversidade de c ulturas, vive em constante
transformação. Nesse c enário, evidenc iam- se as

demandas diferenc iadas e c ontraditórias por parte dos indivíduos que c ompõem o meio soc ial, gerando, a partir
delas, c onflitos e disc repânc ias de idéias entre os mesmos.

Levando em c onsideraç ão esse c ontexto, subentende- se que a c onc epç ão de disc iplina mantém uma relaç ão de
dependênc ia c om o meio soc ial em que está inserida, pois, é de acordo c om os princ ípios e valores pré-
estabelec idos pelos grupos que o c onstituem que se definem as regras que determinam essa disc iplina.

No ambiente esc olar, para melhor entender de que forma e a partir do que se definem essas regras, é importante
retomar a esc ola no período em que as grandes transformações soc iais, polít ic as e ec onômic as, c ausadas pelas
revoluç ões burguesas, abalaram a Europa e a todo o Novo Mundo. Nessa époc a, a disc iplina era enc arada sob a
ótic a polític a e econômica, isto é, mantida

pelo medo, em c onseqüênc ia do analfabetismo, da falta de c onhec imento e informações. Os indivíduos "inc apazes"
cumpriam as ordens da elite que, por sua vez, era formada pela esc ola.

No século XIX, c om o c resc imento do poder ec onômico do c apital industrial ac ompanhado da asc ensão polític a da
burguesia, a esc ola é obrigada a rever sua estrutura e reorganizá- la de modo a atender às novas c lasses soc iais
emergentes dessas revoluç ões, as quais despontam sob a ideologia liberalista que defende o direito de igualdade de
oportunidades para todos os indivíduos. Preoc upada em manter a sua existênc ia, a esc ola projeta- se nesse novo
c ontexto soc ial promovendo a essas c itadas c lasses o ac esso ao c onhec imento, assistindo- as quanto às suas
carênc ias de soc ializaç ão urbana e de espec ializaç ão técnic a e c ientífic a, minando, assim, a falta de mão-de- obra
qualif ic ada para trabalhar na indústria. Com isso, a esc ola se dec lara isenta quanto à responsabilidade sobre os
frac assos das várias trajetórias de vida esc olar, tendo em vista atender às solic itaç ões soc iais quando a todos os
indivíduos são dados direitos de igualdade e oportunidades no momento em que freqüentam a esc ola e ac essam o
conhec imento. Se a maioria desses indivíduos não aprende, a esc ola não é a c ulpada mas sim aqueles que não têm
"c apac idade" de aprender.

Considerando essa visão, em seu perc urso, a esc ola se posic iona em relaç ão ao aluno c omo uma mera repassadora
de c onteúdos, inibindo sua c onsc iênc ia c rít ic a e questionadora. As relaç ões esc olares determinadas em termos de
obediênc ia e subordinaç ão, c om o passar do tempo, são revidadas pelo novo sujeito históric o originado pelas
mudanças sóc io- culturais. A escola

idealizada e implantada para o indivíduo subordinado torna- se inc apac itada de administrar o seu território de
maneira a atender esse novo sujeito.

Diante disso, em resistênc ia a essa imposiç ão, a indisc iplina se faz presente opondo- se à prátic a administrativa e
pedagógic a desenvolvida na instituiç ão esc olar, c onfirmando, assim, as relaç ões c ontrovertidas entre a esc ola e as
outras instituiç ões soc iais. Esse quadro revela c laramente o quão importante são as diferentes prátic as pedagógic as
no ato de c onceber o signific ado de disc iplina, bem como na maneira de implantá- la.

Outro fator a ser abordado, no âmbito esc olar, é a qualidade das relaç ões entre professor- aluno. Atualmente, o
educ ando, ao ingressar na vida esc olar, traz c onsigo o iníc io de sua história pautada nos hábitos e c ostumes
vivenc iados no bojo familiar. No decorrer do seu c resc imento, a gama de informações que ele vai acumulando
impulsiona- o a c ada vez mais questionar a aç ão educativa desenvolvida na esc ola. O educador, por sua vez, não
estando pronto para responder a tais questionamentos, tendo em vista ser ele produto da educ aç ão tradic ional,
desequilibra- se emoc ionalmente originando c onflitos na relaç ão professor- aluno.

Essa questão torna- se c ada vez mais c omplexa quando se versa sobre as c rises de valores pelas quais passa o
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homem moderno. Na soc iedade (ambiente extrac lasse no qual se desenvolve, em parc eria c om a esc ola, a formação
do indivíduo) as c rises ec lodem concomitantemente c om o avanço tecnológic o. Este, promovendo ao longo do
tempo recursos avançados, permite ao indivíduo

acessar amplamente o c onhec imento, instigando-o, assim, a ser mais ativo e, por c onseqüênc ia, desenvolver em si
o senso questionador e c rít ic o.

T ais fatos, produzidos numa soc iedade c omposta por uma variedade c ultural c ada vez mais c ompetitiva, induzem o
homem, em função da c onquista de um espaço na soc iedade, a agredir, a intimidar e a afrontar seu semelhante.
Essas atitudes ac arretam um embate entre eles, provocando a falta de tolerânc ia no c onvívio soc ial. Diante disso,
faz- se nec essária a imposiç ão de limites para os indivíduos c onstituintes dessas c ulturas, pois são eles que
determinam as regras que promovem o c onvívio soc ial harmônic o. Considerando esses fatores, as relaç ões no
ambiente esc olar se pronunc iam de maneira inadequada e indisc iplinar, não havendo respeito entre aqueles que a
pratic am. Constata- se isso no instante em que a c lientela se manifesta sem estar apta para essa tarefa e a esc ola,
preocupada em contemplar a nova c lientela, se prontific a em ouvi- la sem estar preparada para tal exerc íc io. Nesse
palc o, a indisc iplina c oloc a- se em c ena não só pelo despreparo de ambos em lidar c om as suas interaç ões, mas,
também, pelas reaç ões destes ao estabelec er auto- defesas que garantam suas existênc ias nesse c ontexto de vida.

Um outro aspec to a ser levado em c onta nesse c enário históric o é a família que, provedora das futuras geraç ões,
responde muitas vezes a essas c rises c om despreparo e inseguranç a. Suas expec tativas c om relaç ão ao futuro são
permeadas de dúvidas e rec eios, c ausando c onflitos de geraç ões. Estas, em suas aç ões, expressam, na sua
maioria, o descaso e a irreverênc ia c om que

são tratados os princ ípios e valores que orientam o c onvívio soc ial. Esse esboço de vida familiar é explic itado pela
sua própria história, enquanto instituiç ão, que se c oloc a em vários planos no seu perc urso históric o. Essa afirmação
é c onstatada quando se c onfronta a Idade Média (período em que a linhagem e tendênc ias da família são para a
indivisão) c om a atualidade (período em que as trajetórias direc ionam para o individualismo). É c laro, portanto, que
as divergênc ias desses planos refletem na formação do indivíduo e por c onseguinte na da família. Isso implic a em
afirmar que as

instituiç ões família e esc ola não podem c aminhar independentemente, isto é, sem c onsiderar o ambiente que as
envolve, nem tão pouco c onsiderar uma em detrimento da outra.

Conc luiu- se, a partir dessas reflexões, que a família deve aliar- se à escola c om o intuito de, juntas, intervirem com
seguranç a e c onsc iênc ia no proc esso de formaç ão desse novo sujeito históric o. Quanto à esc ola, esta deve
evidenc iar a responsabilidade do elenc o que a forma, no que se refere ao suc esso desse proc esso. Cônsc ia da
importânc ia do papel do professor nessa aç ão, estimula- o a aprimorar sua prátic a pedagógic a a fim de envolver,
mediante o exerc íc io dessa prátic a, a nova geraç ão c om dinamismo, estimulando esses jovens ao c omprometimento
de alc anç arem os objetivos estabelec idos, respeitando a identidade e individualidade de c ada um no exerc íc io da
c idadania. A postura desse profissional deve ser c oerente c om a proposta pedagógic a da esc ola para poder
desenvolver c om c onfianç a sua prátic a educac ional, legitimando o respaldo que aquela lhe oferec e.

Enfim, partindo do pressuposto de que as transformaç ões pelas quais estamos passando são frutos da história do
homem, logo, da sua própria história, entende- se que a indisc iplina é gerada em resposta às várias mudanças que
são ou não bem quistas por ele; que a disc iplina é resultado do proc esso educativo, o qual deve objetivar a
formação integral do indivíduo, respeitando suas diferenças e, ao mesmo tempo, propic iando c ondiç ões para
integrá- las, adquirindo, assim, resultados positivos nas relaç ões pessoais e no c itado proc esso. Vale ressaltar,
portanto, que o papel mais importante do educador é c riar meios para o fazer c oletivo sem, c ontudo, eliminar as
possibilidades de integraç ão soc ial, de forma que nessa aç ão c onjunta sejam c onsideradas a autonomia e as
diferenç as desses indivíduos, promovendo c om isso o desabrochar de uma nova ordem soc ial, onde essas diferenç as
sejam artic uladas e respeitadas.
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